
Nº 2.443    (Ano A/Verde) -  29º Domingo do Tempo Comum   -  18 de outubro de 2020
DIA MUNDIAL DAS MISSÕES E COLETA MISSIONÁRIA

ANO VOCACIONAL DIOCESANO

CHAMADOS A CRIAR UM MUNDO NOVO

- Preparar em lugar de destaque alguns símbolos
vocacionais missionários. Sugestão: Bíblia e cruz; ima-
gem de Nossa Senhora e vela; sandálias e cores dos cin-
co continentes, um barquinho, bandeiras da Infância e
Juventude Missionária e a frase: "Eis-me aqui envia-
me".
- Refrão para ambientação e acendimento das velas:
"Preenche meu ser..." nº 48.

01. ACOLHIDA
C.  Irmãos e irmãs, bem-vindos à casa de Deus!
Alegres, reunimo-nos para louvar e agradecer ao
Senhor da vida. Hoje, recordamos o Dia Mundial
das Missões e da Obra Pontifícia Missionária. A
missão nasce do coração da Trindade Santa. É a
Trindade que nos chama e envia para anunciar o
seu amor ao mundo inteiro. Certos de que Deus
está conosco, bem alegres, cantemos.

02. CANTO
Como membros desta Igreja... nº 85

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Palavra nos ensina que importa antes obede-
cer a Deus que aos homens. Jesus não compactua
com os maus e denuncia toda forma de exploração
à vida humana. Unamos humildemente nosso cora-
ção ao coração do mestre Jesus, para que Ele nos
forme com os valores do Reino: Justiça, Alegria e
Paz. Rezemos, em comunhão, pelas paróquias São
Lucas Evangelista, no Km 41, e São João Paulo II,
em Água Limpa, que hoje e no dia 22 festejam seus
santos padroeiro. Que seus párocos e fiéis cres-
çam na unidade e sejam presença do Reino na so-
ciedade.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Com humildade, coloquemo-nos diante da mi-
sericórdia, da justiça e da bondade do Deus Todo-
poderoso, reconhecendo nossas culpas. Cantemos.
Senhor vós sois o caminho... nº 248
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe nossos pecados e nos conduza à vida eter-
na. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
D. Louvemos a Deus Uno e Trino que nos deu a
vida e nos salvou em seu amor. Cantemos.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, dai-nos a
graça de estar sempre ao Vosso dispor, e Vos
servir de todo o coração. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Pessoas vestidas com as cores dos continentes tendo
velas nas mãos e uma com o Lecionário fazem a
intronização da Palavra. As pessoas com as velas ficam
até o fim do Evangelho. Canto: "A Bíblia é dos..." nº 259

PRIMEIRA LEITURA: Is 45,1.4-6

L1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: Salmo 95(96)
Refrão: Ó família das nações, dai ao Senhor
poder e glória!

SEGUNDA LEITURA: 1Tes 1,1-5b

L2. Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Mt 22,15-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Eu venho Senhor Deus... nº 342

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Somos criados a imagem de Deus e quando
batizados nos tornamos outro Cristo, chamados a vi-
ver os sinais da bem-aventurança do Reino. É nossa
missão de discípulos, participar da construção do
mundo em vista da salvação de todos, porque o ser
humano é configurado a Deus e a Ele pertencemos.
- A primeira leitura de Isaías 45 relata o fim do exílo
de Israel. Fala-nos de Ciro, o rei persa que recebeu
o título de "Ungido do Senhor". Ele era pagão e
politeísta, mas Deus o usou para manifestar sua mi-
sericórdia e continuar os seus planos de salvação:
"Chamo do Oriente uma ave de rapina, de uma terra
longínqua o homem de meus desígnios. O que disse,
executarei; o que concebi, realizarei" (Is 46,11).
- O Salmo 95(96), se encontra numa sequência: os
"Salmos do Reino". No poema se reconhece a reale-
za e divindade do Senhor, o único rei e juiz de Israel.

Os versos ressaltam o caráter universal do zelo do
Senhor: "Publicai entre as nações: "Reina o Senhor!"
pois os povos ele julga com justiça" (Sl 95(96),7).
- A segunda leitura trata da ética cristã baseada na
fé, esperança e caridade. Paulo, Silvano e Timóteo
enviaram uma carta endereçada à Igreja de
Tessalônica, por volta do ano 50 d.C. Os membros
da comunidade eram antigos pagãos que acolheram
o Evangelho. A carta traz uma oração de ação de
graças pela eleição e pelo comportamento exemplar
dos tessalonicenses (cf. 1Ts 1,1-5b).
- Em Mt 22,15-21 vemos que os discípulos dos
fariseus e seus adversários herodianos se juntaram
para colocar Jesus à prova. O lugar onde acontece a
controvérsia é o Templo de Jerusalém. A pergunta
que norteia a trama é esta: "É lícito ou não pagar
imposto a César?" (v.17). Jesus percebendo a ver-
dadeira intenção deles respondeu: "Hipócritas!"
(v.18). "Dai a César o que é de César, e a Deus o
que é de Deus" (v.21). Para compreendermos me-
lhor a postura de Jesus no texto de hoje é importante
lermos Mt 17,24-27, que fala do tributo para o Tem-
plo pago por Jesus e por Pedro. Jesus não se isenta-
va dos impostos de sua época. Porém, ele entende
que se a Lei escraviza a pessoa humana, ela deve
ser abandonada.
- Jesus discorda da inscrição na moeda romana:
"Tibério César, filho do divino Augusto". Sacralizar o
poder político é idolatria. Sabendo disso, nós cristãos
devemos prestar culto só a nosso Deus. Quem go-
verna deveria assumir uma postura de humildade
semelhante à de Ciro, reconhecer que o poder não
deve ser usado para destruir, e sim para libertar, se-
gundo a vontade de Deus. A Doutrina Social da Igreja
ensina que nas relações entre Estado e Religião, a
vontade do governante não deve sobrepor o bem co-
mum e a religião deve zelar pelo respeito à dignidade
humana. A Carta a Diogneto fala da responsabilida-
de dos cristãos na sociedade. Eles não se distinguem
dos demais, estão sujeitos às condições de seu tem-
po, mas sua presença é como sal: "vós sois o sal da
terra" (Mt 5,13). Discreto, ele transforma e dá sabor
ao alimento. E ainda, o Papa Francisco em sua exor-
tação apostólica Evangelii Gaudium nos diz que não
há oposição entre o bom cristão e o bom cidadão.
Somos responsáveis pelos valores do Reino: Justiça,
Alegria e Paz. A segunda leitura nos traz um exem-
plo que devemos imitar. Aqueles batizados mesmo
nas dificuldades viviam a alegria de ser cristãos, ama-
vam os inimigos, partilhavam seus bens e entendiam
que eles já pertenciam ao "número dos eleitos" (Ts
1,4).



- Irmãos e irmãs, neste Dia Mundial das Missões
peçamos a Jesus que nos ajude a viver uma fé au-
têntica, encarnada na realidade. Que Ele afaste de
nós o comodismo e o individualismo. Também, peça-
mos ao Pai  que alimente em nós o ardor missionário
e que o Espírito Santo conduza nossas ações para
deixarmos a terra um pouco melhor depois da nossa
passagem por ela (cf. EG, nº.183).

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé: Creio em Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, o Senhor se inclina para nos
escutar. A cada prece digamos: Fazei de nós ins-
trumentos do Vosso amor!
L.1 Rezemos pela Igreja, para que alimentada pela
oração pessoal e comunitária seja fortalecida na
missão de anunciar o Evangelho a todos os povos.
Nós Vos pedimos.
L.2 Rezemos pelas pessoas que se dedicam a cui-
dar das crianças órfãs, dos doentes, dos encarce-
rados, moradores de rua, para que nunca esmore-
çam e seu exemplo seja estímulo à vivência do amor
ao próximo. Nós Vos pedimos.
L.1 Rezemos por nossa comunidade, para que nos-
so testemunho seja coerente com o ensinamento
evangélico e assim nos coloquemos sempre a ser-
viço dos irmãos. Nós Vos pedimos.
L.2 Rezemos pelos jovens que no dia 25 come-
moram o Dia Nacional da Juventude. Para que aten-
dam ao chamado de Jesus, sendo sal da terra e luz
do mundo. Nós Vos pedimos.
L.1 Rezemos por nossas famílias, que elas sejam
berços favoráveis para a descoberta de santas vo-
cações fundadas sobre os valores cristãos e huma-
nos e permitam a cada um de seus membros a rea-
lização de sua vocação. Nós Vos pedimos.
D. Acolhei, Pai Santo, as preces que Vos apresen-
tamos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Hoje, em todas as Igrejas, realiza-se a coleta
em favor das obras missionárias. Partilhemos um
pouco do que temos e muitas outras pessoas po-
derão ouvir a Palavra de Deus. Antes do nosso
canto, façamos a oração para do Mês Missionário:
Deus Pai, Filho e Espírito Santo, fonte trans-
bordante da missão, ajuda-nos a compreender
que a vida é missão, dom e compromisso. Que
Maria, nossa intercessora na cidade, no cam-
po, na Amazônia e em toda parte, ajude, cada

um de nós, a ser testemunhas proféticas do
Evangelho, numa Igreja sinodal e em estado
permanente de missão. Eis-me aqui, Senhor,
envia-me! Amém.
ATENÇÃO! Neste tempo da pandemia, as ofertas e o
dízimo serão depositados no final da celebração.
Não tinha nada pra te oferecer... nº 437

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
Faz-se o refrão algumas vezes. Ele será repetido após as
invocações: Por tudo dai graças, por tudo dai
graças, dai graças por tudo, dai graças! (nº 11)
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Nós Vos damos graças, ó Pai, por toda a Vossa
criação e por tudo o que fizestes no meio de nós,
por intermédio de Jesus Cristo, Vosso Filho e nos-
so irmão. Por Ele nós somos imagem viva do Vos-
so amor e de Vossa bondade.
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
C. Envie sobre nós, aqui reunidos, o Vosso Espíri-
to e dê a esta terra que nos sustenta uma nova face.
Que haja paz em nossas famílias e cresça em nossa
Comunidade a alegria de sermos Vossos por Cris-
to, nosso Senhor.
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
D. Pela Palavra do Evangelho de Vosso Filho, fazei
que a Igreja no mundo inteiro caminha na unidade
com o Papa Francisco e seja sinal da presença do
Cristo ressuscitado. Dai ao nosso Bispo Dom Paulo,
aos padres, religiosos e religiosas ânimo e sereni-
dade para guiar a parcela do povo a eles confiado.
Suscitai em nossa Diocese novas e santas voca-
ções e alimentando em todos o ardor missionário.
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
C. Lembrai-vos, ó Pai, dos nossos irmãos e irmãs
que morreram na paz de Cristo... (Instante para que
todos lembrem dos falecidos. Citar os que morreram na
semana) e de todos os falecidos, cuja fé só Vós
conhecestes. Acolhei-os junto a Vós, na luz da
Vossa infinita misericórdia.
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, os nossos
louvores e as nossas preces cheguem a Vós pelas
mãos d'Aquele que é nosso único mediador, Jesus
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
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Leituras para a Semana
2ª Ef 2,1-10 / Sl 99(100) / Lc 12,13-21
3ª Ef 2,12-22 / Sl 84(85) / Lc 12,35-38
4ª Ef 3,2-12 / Cânt.: Is 12 / Lc 12,39-48
5ª Ef 3,14-21 / Sl 32(33) / Lc 12,49-53
6ª Ef 4,1-6 / Sl 23(24) / Lc 12,54-59
Sáb.: Ef 4,7-16 / Sl 121(122) / Lc 13,1-9

estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "O Filho do homem veio dar a sua vida para
a salvação dos homens". Eis o Cordeiro de Deus,
aquele que tira o pecado do mundo
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Cristo missionário do Pai... nº 579

17. ORAÇÃO
D. Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da Vossa
Palavra para que, auxiliados pelos bens terre-
nos, possamos conhecer os valores eternos.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 25/10 - Dia Nacional da Juventude (DNJ) será
celebrado nas Paróquias. Veja a programção pa-
roquial.

19. DEVOÇÃO MARIANA
D. Maria é Mãe das Vocações. Ela foi exemplo de
vocacionada à missão quando saiu de sua casa e
foi servir Isabel. Sua missão de levar o Cristo aos
irmãos e irmãs se estendeu durante toda sua vida.
Peçamos sua intercessão por nossas crianças, jo-
vens e adolescentes a fim de que despertem em
seus corações o chamado para as várias vocações

na Igreja, especialmente para a vida missionária.
Cantemos: De pé junto a cruz... nº 943
- Poderá ser outro canto. Façam, se possível, uma coreo-
grafia com as crianças. Ao término, dar "vivas" à Nossa
Senhora e rezar a Ave Maria e o Glória ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste encontro de
irmãos, ide em paz e que o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
De todas as crianças do mundo... nº 1.073 ou
Ide por todo o universo... nº. 1.087


